
DADOS E LÓGICA E SPDA E EQUIPAMENTOS
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projeto executivo seguindo as normas vigentes a respeito, adequando o existente se possível:^. 

O Sistema de Proteção Atmosférica deverá ser executado conforme projeto específico 
as Normas da ABNT, após a instalação do sistema a Contratada deverá realizar os testes ^/POtoíW 
Ôhmicas e apresentar a Fiscalização - GTE/SES, laudo técnico elaborado por engenheiro 
independente e habilitado.

A rede de lógica será executada conforme a planta de locação, em que detalha os 
ambientes que receberão os terminais de dados do tipo RJ-45. 19 i

A contratada deverá fazer laudo do SPDA (sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas) existente, a fim de aproveitar os aterramentos existentes. Deverá fazer o

INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS
As Normas Brasileiras adotadas para realização deste projeto hidrossanitário, foram as 
seguintes:
NBR 5626 (Set. 1998) - INSTALAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA FRIA.
NBR 7198 (Set. 1993) - INSTALAÇÃO E EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA 
QUENTE.
NBR 8160 (1983) - INSTALAÇÃO PREDIAL DE ESGOTO SANITÁRIO
NBR 10844 (Set1989) - INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS

Os tubos e conexões serão de PVC, ponta e bolsa, tipo esgoto, com declividade mínima 
de 1% nos trechos horizontais com diâmetro inferior a 100mm.

A declividade será uniforme entre as sucessivas caixas de inspeção, não se permitindo 
depressões que possam formar depósitos no interior das canalizações.

As canalizações de esgoto não deverão ser instaladas imediatamente acima de 
reservatórios d água, depósitos de alimentos ou dutos de ar condicionado.

Todos os aparelhos deverão ser instalados de modo a permitir fácil limpeza e remoção, 
bem como evitar a possibilidade de contaminação de água potável.

A instalação de caixas sifonadas e de sifões sanitários se fará de maneira a observar o 
nivelamento e prumo perfeitos e estanqueidade perfeita nas ligações aparelho/sifào e 
sifão/ramal.

Os tubos de queda deverão ser verticais e. se possível, com uma única prumada. Havendo 
necessidade de mudança de prumada, usar-se-ão conexões de raio longo.

Todo tubo de queda deverá prolongar-se até acima da cobertura, constituindo-se em 
ventilador primário.

A canalização da ventilação será executada conforme o projeto, sendo instalada de forma 
que não tenha acesso a ela qualquer despejo de esgoto e qualquer líquido que nela ingresse 
possa escoar por gravidade até o tubo de queda, ramal de descarga ou desconecto em que o 
ventilador teve origem,

A bolsa dos tubos será, no assentamento, colocada no sentido oposto ao do escoamento. 
Ligar os tubos de ventilação às canalizações horizontais acima dos eixos destas.

O tubo ventilador deve elevar-se 15 cm, ou mais, acima do nível máximo de água no mais 
alto dos aparelhos servidos.

- Tubo pvc sold. marrom d= 25mm (3/4")
- Tubo pvc branco para esgoto d=50mm (2")
- Tubo pvc branco para esgoto d=100mm (4*)
- Caixa de inspeção em alvenaria (40x40x60cm) de 1/2 tijolo comum, lastro de concreto e 

tampa de concreto.
Reservatório em alvenaria com impermeabilização na laje superior dos restaurantes.

INSTALAÇÕES DE ESGOTO CLOACAL
Generalidades:

• As redes projetadas se destinam a coletar as águas servidas e encaminhá-las ao sistema 
de tratamento de esgoto presente na edificação, conforme ilustra planta baixa do pavimento 
térreo.

• O sistema de esgoto cloacal será totalmente independente, não coletando águas de 
origem pluvial.
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• Deverão permitir desobstruções, vedar a passagem de gases para o interior do préqi

impedir a ocorrência de vazamentos ou formação de depósitos no interior das caixa 
canalizações. ,

• A tubulação, caixas sifonadas, de gordura, ralos, entre outros, serão executados em^f,
PVC. Já as caixas de inspeção, serão feitas de alvenaria, rebocadas e alisadas, com as quinai - 
boleadas, evitando depósito de dejetos.

• A rede cloacal com seus dispositivos, tubulações, conexões e caixas, bem como a ligaçãíL 
ao sistema de tratamento de esgoto presente na edificação, encontra-se detalhada no projeto^^ 
hidrossanitário em questão.

• A rede de tratamento de esgoto é composta por Tanque Séptico, Filtro Anaeróbio e 
Sumidouros.

**

Ramais e Descargas:
• Os ramais de descargas serão em PVC nas seguintes bitolas: 
o Bacias Sanitárias: 0100 mm 
o Lavatórios: 0 40 mm
o Pias. 0 50 mm
o Ralos de Box: 0 40 mm
o Caixas sifonadas: 0 50 mm e 0 75 mm
o Caixas de gorduras: 0 100 mm

Ventilação:
• Esta ventilação tem a finalidade de conduzir os gases oriundos do esgoto cloacal para 

a atmosfera, sendo lançada acima do telhado da residência e permitindo a entrada de ar nas 
tubulações Esta tubulação será executada com diâmetro de 50mm.

Caixas de inspeção:
• As caixas de inspeção deverão ser em alvenaria, com fundo e tampa de concreto e 

dimensões conforme detalhes de projeto. O fundo das caixas de inspeção deverá ser 
acanaletado como continuidade das tubulações, e que conduza o efluente ao coletor de saída.

Dimensionamento das Instalações
• O dimensionamento foi feito de acordo com os critérios fixados pela NBR-8160, baseados 

num fator probabilístico numérico que representa a frequência habitual de utilização, associada 
a vazão típica de cada uma das diferentes peças em funcionamento simultâneo na hora de 
contribuição máxima no hidrograma diário, conhecido como "unidade de descarga" (UHC - 
Unidade Hunter de Contribuição).

• O dimensionamento desenvolveu-se de forma que os diâmetros não sejam descendentes 
no sentido do escoamento, adotando-se 100 mm de diâmetro mínimo nos trechos que receberão 
lançamentos provenientes de vasos sanitários.

• Tubos e Conexões. Deverão ser de PVC-R rígido, com ponta de virola, para juntas 
elásticas para instalação de primário e ventilação, e com juntas soldáveis para esgoto 
secundário. A fabricação dos tubos e conexões deverá atender ao especificado na norma NBR- 
5688 da ABNT.

• Ralos: O ralo sifonado deverá ser em PVC-R rígido 100 mm, entrado de diâmetro 40, 
mm e saído de diâmetro 50 mm.

• Os ralos para drenagem dos equipamentos deverão ser sifonados, aço inoxidável e com 
funil.

INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS
• As instalações pluviais darão escoamento a aguas provenientes de chuvas. Foram 

projetadas visando facilitar o rápido escoamento das águas no entorno da edificação, sem perigo 
de transbordamento. • Sua localização e diâmetros estão representadas no projeto, bem como 
sua ligação á rede de coleta para reaproveitamento

Captação das águas pluviais:
• As águas provenientes das chuvas cairão sobre o telhado e serão conduzidas até as 

calhas, que farão o deslocamento horizontal até a caída direta às caixas de areia.
Dimensionamento e Critérios de Projeto:
• A determinação da intensidade piuvíométrica para fins de dimensionamento foi feita a 

partir da fixação da duração da precipitação e do período de retomo, adequados ao município
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de Passo Fundo, com base nos dados pluviométricos locais disponíveis e valores admitid 
norma.

• Na medida do necessário o projeto considerou uma subdivisão da cobertura, em áiea^ , 
menores, com caimentos de orientações diferentes, para evitar grandes percursos 
escoamento, o que elevaria demasiadamente o tempo de concentração da mstalaçãoge^ ro' 
provocaria maior acúmulo de água por efeito de detenção até a entrada nos condutores verticáfè.

%
• A vazão de projeto da cobertura foi calculada pela fórmula racional, admitindo-se um 

coeficiente de infiltração unitário, ou seja, supõe-se que toda a precipitação considerada escoe 
para o sistema.

SUPORTES • Serão colocados nos desvios de tubulações e nas junções entre 
tubulações, respeitando as distâncias máximas nas tabelas abaixo

**

ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS
Água Fria:
• Tubulação: Os tubos deverão ser em PVC-R rígido, marrom, com juntas soldáveis, classe 

A pressão de serviço 7,5 Kgf/cm2, fabricados e dimensionados conforme a norma NBR- 5648/77 
da ABNT. O fornecimento deverá ser tubos com comprimento útil de 6,0 m.

• Conexões: As conexões deverão ser em PVC-R rígido, marrom, com bolsas para junta 
soldáveis, classe A pressão de serviço 7,5 Kgf/cma, fabricadas e dimensionadas conforme a 
norma NBR-5648/77 da ABNT

• Registros de Gaveta: Os registros de gaveta deverão ser de bronze, observando-se o 
seguinte: o Áreas Nobres - (interno e cozinha) o Áreas de Serviço - Acabamento bruto e pintura 
cor amarela para registros abertos (registros que normalmente permanecerão abertos), e na cor 
vermelha para registros fechados

• Registros de Pressão: Os registros de pressão deverão ser em bronze, dotados de 
canoplas cromadas.

• Metais Sanitários: Por se tratar de elementos também decorativos deverão atender as 
especificações arquitetônicas

• Válvula de Retenção: Tipos vertical e/ou horizontal, em bronze fundido ASTMB-62, com 
vedação de Neoprene nos modelos até 2” e cônica de bronze nos modelos acima de 2. de 
diâmetro nominal, com guias e extremidades roscadas. As rocas deverão ser do tipo BSP, 
conforme prescrito na norma PB-14 da ABNT.

RECOMENDAÇÕES PARA EXECUÇÃO
Os serviços serão executados de acordo com os desenhos de projeto e as indicações e 

especificações do presente memorial. Os serviços deverão ser executados de acordo com o 
andamento da obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:

• Deverão ser empregadas nos serviços, somente ferramentas apropriadas a cada tipo de 
trabalho.

• Nas passagens em ângulo, quando existirem, em vigas e pilares, deixar previamente 
instaladas as tubulações projetadas.

• Nas passagens retas em vigas e pilares, deixar um tubo camisa de ferro fundido ou PVC- 
R, com bitola acima projetada.

• Quando conveniente, as tubulações embutidas serão montadas antes do assentamento 
da alvenaria.

• Todos os ramais horizontais das tubulações que trabalharem com escoamento livre, 
serão assentem sobre apoio, a saber: o Ramais sobre lajes: serão apoiados sobre o lastro 
contínuo com argamassa de areia e cal. o Ramais sob lajes: será apoiado sobre abraçadeiras, 
que serão fixadas nas lajes, espaçadas de tal forma a se obter uma boa fixação das tubulações.

o Os ramais das tubulações que trabalharem com escoamento livre, deverão obedecer às 
seguintes declividades mínimas:

DIÂMETRO DECLIVIDADE 1.1/2" 2%
2" 2%
3" 2%

• As tubulações verticais, quando não embutidas, deverão ser fixadas por abraçadeiras 
galvanizadas, com espaçamento tal que garanta uma boa fixação.

^Av Nicodomos Araújo 2105 * Bairro Vereador António livino da Süvoka I CEP 62.580-0001 Acaraú*CE



• Não serão aceitas curvas forçadas nas tubulações sendo que nas mudanças de dir 
serão usadas somente peças apropriadas do mesmo material, de forma a se conseguir âng 
perfeitos.

• Durante a construção, as extremidades livres das canalizações serão vedadas, a fim 
se evitar futuras obstruções.

• Para facilitar em qualquer tempo, as desmontagens das tubulações, deverão se>
colocadas, onde necessário, uniões ou flanges. -==

• Em todos os desvios das colunas de esgoto e águas pluviais, deverão ser colocados^, 
tubos radiais de modo a se dispor de uma inspeção nesses pontos.

• Não será permitido amassar ou cortar canoplas, caso necessite ajustes, os mesmos 
deveram ser feitos com peças apropnadas.

• A colocação de aparelhos sanitários deverá ser feita com o máximo de esmero, de modo 
a se obter uma vedação perfeita nas ligações de água e nas de esgoto, e um acabamento de 
primeira qualidade.

• As tubulações que trabalharem sob pressão, deverão ser submetidas a uma prova de 
pressão hidrostática de no mínimo o dobro da pressão de trabalho e não devem apresentar 
vazamento algum.

• As extremidades abertas das tubulações de ventilação sobre o forro.

• As tubulações primárias de esgoto deverão ser testadas com uma prova hidrostática de 
3,0 m.c.a antes da colocação dos aparelhos e submetidas uma prova de fumaça após a 
colocação dos aparelhos. Em ambos os testes o tempo mínimo de duração deverá ser de 15 
minutos.

• Todas as provas e os testes de funcionamento dos aparelhos e equipamentos serão 
feitos na presença do Engenheiro Fiscal da Obra.

ESQUADRIAS E FERRAGENS

Todos os trabalhos de serralheria. como portas de enrolar, portas de abrir, corrimões, 
serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos 
de detalhes e as especificações em orçamento, além das presentes normas, no que couber.

O material empregado será de boa qualidade, sem defeito de fabricação ou falhas de 
laminação. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralherias e 
pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto com argamassa 
1:3 de cimento e areia a qual será firmemente socada nos respectivos furos.

As juntas entre quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto serão cuidadosamente 
calafetadas.

Todos os trabalhos de serralheria comum, artística ou especial, serão realizados com a 
maior perfeição possível, mediante o emprego de mão de obra especializada e material de 
primeira qualidade, executados rigorosamente de acordo com as recomendações e 
especificações do projeto. As medidas devem ser confirmadas no local, e devem ser entregues 
funcionando São de conta exclusiva do Executante as despesas para a instalação e manutenção.

PINTURA

A CONTRATADA deverá, antes de aplicar a tinta, preparar a superfície tornando-a limpa, 
seca, lisa, isenta de graxas, óleos, poeiras, ceras, resinas, sais solúveis e ferrugem, corrigindo- 
se a porosidade, quando exagerada.

As superfícies de acabamento (paredes internas) serão pintadas com tinta látex. 
Antes da realização da pintura é obrigatória a realização de um teste de coloração, que 

deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 

composições, salvo se especificadas pelo projeto ou FISCALIZAÇÃO.
As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na 

proporção recomendada
As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.1
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Para a execução de qualquer tipo de pintura as superfícies a serem pintadas 
cuidadosa mente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e 
substâncias estranhas, serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas, cada demão de 
tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se.^Ff | O 21 
observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas, igual cuidado deverá ser tomadc^ “ * 
entre demãos de tinta e de massa plástica, quando houver a necessidade de aplicação^ 
observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa, deverão ser adotada^- 
precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, 
como vidros, ferragens de esquadrias e outras.

As superfícies e peças deverão ser protegidas e isoladas com tiras de papel, pano ou 
outros materiais e os salpicos deverão ser removidos, enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se um removedor adequado, sempre que necessário.

As grades existentes nas janelas e portas deverão ser pintadas com tinta esmalte, nas 
cores a serem definidas posteriormente pelo autor do projeto (baseadas no projeto).

As fachadas externas (paredes) serão convenientemente preparadas para receber 
a pintura externa a base de esmalte sintético.
As superfícies já pintadas (repintura) lixar antes da aplicação de qualquer produto, com 

o objetivo de fosquear as superfícies brilhantes e melhorar a aderência.
Após aplicação e secagem do fundo, efetuar lixamento suave.
As massas niveladoras, quando houver necessidade, também devem ser lixadas após a 

secagem (cerca de 5 horas após a aplicação)
As paredes externas serão pintadas com tinta à base de esmalte sintético, nas cores a 

serem definidas posteriormente pelo autor do projeto (baseadas no projeto).
As superfícies internas de alvenaria e de concreto serão devidamente preparadas, 

conforme prescreve a boa técnica.
As paredes internas serão pintadas com no mínimo duas demãos tinta látex lavável, nas 

cores a serem definidas posteriormente pelo autor do projeto
As superfícies metálicas deverão ser previamente preparadas, com lixamento e 

escovamento prévio. Receberão uma demão de fundo zarcão e após, como acabamento, no 
mínimo duas demãos de tinta esmalte, cor definida em projeto.

As esquadrias de madeira deverão ser retiradas (folhas), após a retirada deverá ser 
realizada a limpeza das superfícies, preparadas com lixamento e receberão pintura com no 
mínimo, duas demãos de tinta à base de esmalte sintético.

Antes de iniciar a pintura devem ser realizados testes sobre as paredes com as cores de 
tinta de referência e escolhida pela fiscalização para apreciação e confirmação das mesmas para 
aplicação.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 
PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à 
pintura

Pintura com tinta Látex nos demais incluindo os cobogós.
As cores serão aplicadas conforme projeto arquitetônico anexo, devendo a tinta ser de 

boa procedência e apresentar estabilidade na tonalidade
As superfícies receberão no mínimo duas demãos, sendo que, cada demão de tinta 

somente poderá ser aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas 
entre demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 
proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimentos, falhas ou 
marcas de pincéis

Generalidades.
Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar pingos de tintas em 

superfícies nâo destinadas a pintura (vidros, ferragens de esquadrias, pisos, etc.) em especial 
as superfícies rugosas.

O número de demãos será o suficiente para cobrir totalmente a superfície a pintar, de 
acordo com especificações do fabricante, nunca inferior a duas demãos. Cada demão de tinta 
só poderá ser aplicada quando a precedente estiver totalmente seca.

Preparação da superfície A superfície bem preparada será limpa, seca, isenta de graxas, 
óleos, ceras, resinas, sais solúveis e ferrugens. A porosidade, quando exagerada, será corrigida. 
As superfícies de madeira serão preparadas com emprego de lixas, cada vez mais finas até
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SERVIÇOS DIVERSOS
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O rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o
funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de J? ■—~ g 
boa qualidade na selagem e compactação final. Com rejunte mal feito os blocos ficam soltos, o^f 
piso perde travamento e se deteriora rapidamente Na hora da colocação, a areia precisa estar -
seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço. , 
Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol 
ou em área coberta. A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam 
totalmente cobertos. O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam 
completamente preenchidas.

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar 
funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com as 
instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos.

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 
acessos.

Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, 
ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos, abundante e 
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificados outras partes da obra por estes 
serviços de limpeza

A lavagem de mármore será feita com sabão neutro, perfeitamente isento de álcalis 
cáusticos.

As pavimentações ou revestimentos de pedra, destinados a polimento e iustração, serão 
polidos em definitivo e lustrados.

Haverá particular cuidado em remover-se quaisquer detritos ou salpicos de argamassa 
endurecida das superfícies, sobretudo das cantarias, alvenarias de pedra e azulejos

- Conservação e manutenção até a entrega da obra será por responsabilidade da empresa, 
assim como a segurança e a manutenção da grama.

O Executante verificará cuidadosamente as perfeitas condições de funcionamento e 
segurança de todas as instalações, ferragens e etc., o que deve ser aprovado pelo Fiscal da 
obra.

Todos os materiais empregados na construção do prédio devem estar de acordo com as 
Normas Técnicas Brasileiras, para os usos específicos.

Acaraú, 13 de dezembro de 2021.

Felipe Andrade Saraiva 
Engenheiro Civil
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obter-se superfícies planas e lisas. Em superfícies metálicas a preparação se fará principalrnànti
atendendo à eliminação de gordura

- Fundos preparador
• Para as superfícies rebocadas aplicar Selador Acrílico Incolor
• Para os perfis e chapas metálicas aplicar Metalprimer Aquoso.

• Para as superfícies em Madeira aplicar Multiselador Pigmentado Aquoso.

- Pintura a base de acrílico. Os pilares e vigas, rebocadas internas serão pintadas com 
tinta acrílica semibrilho. E as paredes rebocadas externas, serão pintadas com tinta acrílica 
semibrilho em dois tons. As cores serão definidas pelo profissional Arquiteto.

- Pintura em esmalte. As esquadrias de ferro serão pintadas com tinta esmalte. As 
estruturas de ferro deverão ser corrigidas e tratadas primeiro antes de receber a pintura, com 2 
demãos de zarcão.

- Pintura á base de PVA. O reboco das lajes será pintado com tinta PVA fosca, sobre
fundo.

- Pintura Epóxi. As paredes internas, onde não tem revestimento cerâmico, deverão ser 
pintadas com tinta epóxi. As paredes deverão ser preparadas com massa corrida PVA,em tantas 
demãos até a perfeição. Antes da massa corrida haverá selador.

MEIO FIO
Os meio fios utilizados serão de concreto moldado no local, com seção transversal 

retangular com chanfro na face voltada para o pavimento, rejuntados com argamassa de cimento 
com as seguintes dimensões: Largura Superior 0,10m Largura Inferior: 0,10m Altura: 0,30m 
Comprimento. 1,00m

Os meio fios deverão ter aterro com material de r categoria, de maneira a conformar o 
passeio. O aterro no passeio para segurar o meio fio terá altura de 21,5 cm conforme corte da 
calçada apresentado na Planta. O meio fio será assentado sobre base de concreto simples e 
rejuntado com argamassa cimento/areia traço 1:3.

COLCHÀO DE AREIA/ PÓ DE PEDRA
Após a perfeita estabilização e regularização do subleito, sub base e base, e o 

assentamento do meio fio, se procederá o espalhamento do colchão de areia na espessura de 7 
cm, sendo que esta será a base do pavimento. Este material deverá ser a areia média/grossa e 
estar isento de material de granulometria superior e de qualquer material estranho a 
consistência/material orgânico.

Piso intertravado de concreto, modelo retangular /tijolinho/paver/holandês/paralelepípedo 
de 20 cm por 10 cm e espessura de 8 cm, com resistência de 35MPA, na cor natural. Piso 
intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão 
de esforços

Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia e/ou pó de pedran previamente rasada, com espessura mínima de 7,00 cm. Cada bloco é pego com a mão.
encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar 
no colchão. O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em 
média de 2,5 mm. quando a abertura ficar maior, é possivel fecha-la com batidas de marreta de 
madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados. Os Blocos não 
devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados 
apenas para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento.

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de 
vibrocompactadora e/ou placas vibratórias. Em pavimentos com blocos de 8 cm de espessura é 
importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das 
peças Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa 
sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas, primeiro completa-se o circuito num 
sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos para evitar a formação 
de degraus. A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da 
extremidade livre, não-confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentação. Esta faixa 
não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. Caso haja quebra de peças na 
primeira etapa de compactação, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves 
de fenda e substituí-la9: isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação fina

Av Nicodomos Araújo 2105 - Bairro Voroador António llvino da Silvoíra ICCP 62.580 0001 Acarau-Cf
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BDI

í

ORÇAMENTO CONSOLIDADO
(TEM í CÓOKJOj DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

i
UNID .1 QUANT. !

PREÇO UNIT i
S/ BOHRS) I

PREÇO UNIT. 
C/BOI (R|)

PREÇO 
TOTAL (R|l

L ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 138.818.001
ADMINSTRAÇÂO DA OBRA | % I

2 SERVIÇOS PRELIMINARES 87.582.27j
PLACAS PADrAo DF OBRA | M2 |

JARRACÀO PARA ESCRITÓRIO TIPO A1 I UN I
3 {ESTRUTURA CONCRETO ARMADO 284.073,57)

C3274 (CONCRETO P/VIBR , FCK-30MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP) I M3 |

C139Ô [FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP - 12mm UTIL 5X ] M2 ]

4 ■ALVENARIAS E FECHAMENTOS 355.004,81
JALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CFRAM1CO FURADO C/ ARGAMASSA 1

. {ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cni CARGAMASSA MISTA DE

C2843 |IMPERMEABILIZAÇÃO Cl EMULSÃO ASFÀLTICA CONSUMO 2«ym*

C1220 ÍEMBOÇO C.' ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/‘ PENEIRAR TRAÇO 1.3
C3408 [REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR. TRAÇO 13

C0806 ICOBOG<^ 0E CIMENTO TIPO VENEZlANO (50XÍ)0X6)cm C/ARG CIMENTO E AREIA

C1801 CIMENTO CAL F AREIA TRACO 116 INCLUSIVE LILÍTÍ ZA

REBOCO a ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1.4 ESP-5

M2
5 PISO 229.728.46

M2
M2

M2

6 COBERTA 1236.942.55
256.64

CALHA EM CHAPA DE ALUMÍNIO LISA 22. ESP «0.71MM. INCLUSO TRANSPORTE

TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D=l50rTwn ((F)

[TELHA DE ALUMÍNIO ONDULADA, ESP "07 MM
[CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO
IIMPERMEABILIZAÇÃO DE LAJES Cl MANTA ASFALTICA PRÉ-FABRICADA Cl VÉU DE

[ESQUADRIAS / PORTAS________________________________  ___ ____ _______ 313.310,85
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OMSÓRUUF ORRO 248.943.58]
E FIBWA MINER^ ^ERHL-T- EM ALUMÍNIO ■"'"'J

MONTAGEM

INSTALAÇÕES HIDRAUUCAS ______ ] 101.192.62

VÁLVULA ELETRÔNICA CROMADA P/ MICTÓRIO

TUBO PVC SOLD MARROM INCL CONEXÕES D«40mm (1 1/4") ]
TUBO PVC SOLO MARROM INCL CONExÒES D» 50mm (1 1/2") I

REGISTRO DÉGAVETA Ç/CANQPLA CROMADA D* 15mm (1/2") J
REGISTRO DE GAVETA Ç/CANOPLA CROMADA D* tfrnm (1 1M*) 1
RESERVATÓRIO PRÉ MOLDADO ELEVADO CILÍNDRICO D-20M. CAP M2.0M3.

MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS. RESERVATÓRIO ELEVADO CAP ATÉ 50

BOMBA CENTRÍFUGA Pí PRESSURIZAÇÂO/HIDRANTE 15 CV

CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA • TAMPA DE CONCRETO ESP g 5cm
CAIXA SIFONADA PVC 100 X 100 X 50MM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS ~...... ......... ....................... __118.943,89
LUMINÁRIA DE EMBUTIR COM ANEL OE ARREMATE EM AL UMÍwO ÀnOOIZADO E

MÍNIMA bOW E MÁXIMA 70W, FLUXO LUMINOSO MÍNIMO 5 000LM. FATOR DE

INT&RIUPTOR UMA TECLA 25W

TOMADA PI COMPUTADOR. SISTEMA *X*___________________________ _________

I CAIXA 4’m4" (NÂO INCLUSA)



OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO ADMINISTRATIVO DO MUNICÍPIO DE ACARAÚCE 
FONTE DOS PREÇOS: SEINFRA 027 1 COM DESONERAÇÃO
ENCARGOS SOCIAIS: 85,20% (HORISTA) - 48.69% (MENSALISTAS) 
BOI: 27.08%
KSHW .- -.......... l

11.1 C0365 BANQUETA MEIO FIO DF CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 731.00 23,80 30,25 22.112,75

11.2 C4291 CONCRETO MOLDADO “IN LOCO" FCK ACIMA DE 10 MPa INCLUSIVE LANÇAMENTO 
ECURA

M3 57 04 653.36 830.29 47 35974

11.3 C4917 PISO INTERTRAVAOO TIPO TIJOUNHO (2OX1OX8)CM 35MPA. COR CINZA - 
COMPACT AÇÃO MECANIZADA M2 1255.06 59,93 76.16 95 585 37

114 C2864 LASTRO DE PO DE PEDRA M3 87,85 89.74 114^ 10.018,41
115 C0588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL M2 219,30 4,50 5 72 1 254 40
116 REGULARIZAÇÃO DO SUB LEITO M2 1255,06 2J3 3 401 21

12.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 4.102.19 1,17' _____ 6112,26

3 300 384 64

Felipe Andrade Saraiva 
Engenhein? Clvü
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[■■■■■■ y c" f ...... N ■ ■'■■■■ 1 """'moo 1 -.......... ............ i

[ subItém 1 DESCRIÇÃO QUANT. |

j SUBITEM TDESCRIÇÃO___ unídj QUANT.

| SUBITEM 1 DESCRIÇÃO UNID-I QUANT

1 SUBTTEM IDESCRiÇÁO 1 UNID. | QUANT. |

1 SU8TTEM {descrição 1 UNID . 1 QUANT, 1

COMP.

í SUBITEM
..... .............. ............ ■" 1 i-«wMi.m 

| DESCRIÇÃO UNID ] QUANT.

cqMp.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARAÚ/CE

BtN: 26 00%

—... ....... ... 1 —JL TOTAL 164 20
j 4ALVENARIAS E FECHAMENTOS

SUBITEM | DESCRIÇÃO • r -uij
UNID. QUANT.

4.1 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO Q ARGAMASSA C IMENTO E AREIA 1 4
DESCRIÇÃO] | QUANT | ALTURA I COMP. LARGURA ] • 1 TOTAL 1
___ _____4 3toco Admm.straçào

r r ~-'_ njl
___________
ZZZZZJBtoco Gatsnele

------------ .J Baldrame COBOGO
Baldrame COBOGO Passagem

TOTAL 36,99 |
SUBTTEM DESCRIÇÃO ■ ■ 1 - - " L -"■rl 1 1 ♦ 1 : r ” -

UNID. QUANT 1

DE SCRIÇÃO QUANT ALTURA COMP. LARGURA TOTAL
Bioco Adnwistraçao

Bkxo Gabinete
Paredes sem vidro
Bioco BWfCopa Passagem

Platibanda
BaseaNcobogó
Baldrame COBOGÓ Passagem

TOTAL 742,11
SUBITEM DESCRIÇÃO —

j UNID. QUANT [

DESCRIÇÃO QUANT LARGURA ALTURA | REPETIÇÃO] = TOTAL
Btoco Administração
Elementos ca F achada______________________
BtocoGabmcte____________________________

TOTAL | » 199,68
SUBI TEM

,________ ________________________________
DESCRIÇÃO ;... .................... UNID. QUANT '
jtaPERMEABIJZAÇAO C/ EMULSÃO ASFÃLTICA CONSUMO 2kg/nV

DESCRIÇÃO 1 PERÍMETRO COMP. LARGURA 1 • > f TOTAL
[Bioco AdmintsUaçãc

_____________________________
[Elementos da Fachada
Bloco GdbMietr
Viga Baldrame
Baldrame
Btoco BW/Copa Passagem____________
Viga Batoiarrtc
Baldrame COBOGÒ DML
Coòogó Passagem

TOTAL 1 « 444.35
SUBITEM DESCRIÇÃO

------------ j------------------ j---------------------
| UNID I QUANT !

CHAP1SCO Cí WiGMMSS* DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1*3 ESP - 5mm P/ PAREDE | M2

DESCRIÇÃO QUANT I AREA COMP. LARGURA ] * TOTAL I
F> • x «■ Aílfr " *>!r.
P^ades sem vidro lat/front asq e dv
i y.Yj.-s ta tato

Paredes lateral fundos

Saia Reunião
Bloco Gabmnte

Bkxo 0W/C«KPa*!»<W’>
Al. h.i.imX.. t.at M«wr»t...... . |...------1—1ÃÍL22—LmMMmMMRMMM 4. .....aM!?.. »
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OBRA
FONTí

BDI

— 1 ■■ ■■■■ .■!
—■■■ ■■■■...- ■ ■ 1II fc

■■■■■■ i ■ iA
TOTAL 1.986 19 1

1 SUBITEM | DESCRIÇÃO UNID. QUANT. 1
EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARE

[DÊ SCRIÇÃOj QUANT ALTURA COMP. LARGURA j TOTAL

.... .. 1
J

Bloco BW/Copa'Passagem

TOTAL 344 85
- SUBITEM 1 DESCRIÇÃO UNID. QUANT 1

REBOCO CJ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARE
[dê SCRÍCÃO QUANT ALTURA COMP. LADOS TOTAL

Bloco Adrrwnistraçao

................

.................

________

________ Sala Reunido
Bioco Gabinete
Paredes sem vidro
Bloco RW/CopaPassagcm

.... ..... .

1.646,02 I
SUBITEM DESCRIÇÃO UNID. QUANT.

PRÉ-FA
(DESCRIÇÃO QUANT ALTURA COMP. LARGURA TOTAL

Bioco Adnwslraçâo
fsíss^.yy.ç...
Bloco Gabinete

TOTAL 153 90
SUBITEM DESCRIÇÃO UNID. QUANT 1

COBOGO DF CIMFNTQ T)PQ VFNF7IANO (50> MTO F ARFIA
{DESCRIÇÃO QUANT ALTURA COMP. LARGURA TOTAL

1 Cnbnaft DM1

TOTAL 90,40
i...............

SUBITEM [DESCRIÇÃO UNID QUANT.
[CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA G ARG

(DESCRIÇÃO QUANT ALTURA COMP. LARGURA TOTAL
Bloco BWfCopa

----------------------------------------------------------

1 TOTAL 182,55 |
SUBITEM DESCRIÇÃO I UNID. QUANT.

PASTILHA DE VIDRO (MOSAICO V1DROSO) 2? JISTA CIMENT
(DESCRIÇAC QUANT ALTURA COMP. LARGURA TOTAL

B;.,. pUbtriala

TOTAL | 41)
SUBITEM orscRiçÂo [ UNID [ QUANT |

RCVlStIMCnW?wCaAPCTÉ C$P«»4mm '
II j hsCRIÇAC I QUANT á;.-| a ÇQMP lARGURA ror ai
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r

OBRA CONSTRUÇÃO DO CENTRO ADMINISTRATIVO DO MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE
FONTE DOS PREÇOS: SEJNFRA 027.1 COM DESONERAÇÃO
ENCARGOS SOCIAIS: 85,20% (HORISTA) - 48.69% (MENSALISI AS) 
BOI: 28.00%   ■■ -1 1 Moco Administração

tiMoco Gabinete
Moco BÍV/Cooí

TOTAL 336.45
SUBTTEM DESCRIÇÃO 1 UNID.I QUANT.

[DESCRIÇÃO QUANT | ÁREA COMP. LARGURA | TOTAL
i|------------------ u

[.....................f TOTAL 9,25
[ SUBITEM 1 DESCRIÇÃO ______ L ÜNIDJ QUANT.
1 4.14 I CHAPISCO C ARGAMASSA DE CIMENTO E AR
(descrição) QUANT 1 ÁREA COMP. LARGURA | TOTAL

laje t

TOTAL 164,20
í SUBTTEM I DESCRIÇÃO UNID.I QUANT.

DESCRIÇÀo) QUANT | ÁREA COMP. LARGURA i TOTAL
r~... ....■■■■*■■■■■♦

àíocú BW/Copa LAJE 1
TOTAL 164,20

SUBTTEM DESCRIÇÃO r,l> r 1 UNID.I QUANT. I
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNj

i DESCRIÇÃO QUANT ÁREA COMP. LARGURA TOTAL
Bloco BW/Cnpa

Bloco Adm r'■straçào

M

Bioco Gabinet»

90,40
TOTAL ! 1.334,38^1

j SUBITEM DESCRIÇÃO UNID. QUANT. !
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERN

DESCRIÇÃO QUANT ÁREA COMP. LARGURA TOTAL |

Bioco BW/Copa

Blor.o Gatonete L--------

Bloco AdmmtsUaçàõ_______________________ 1------------

| Paredes fundos 2
1------- W8------- l----- 1994----- 1

I.-.-. f,nr>nr?IHareoes luriKfi J------------------------------------------- I |.......— 1—T“T------tHS----- 1
f ................. — . ....................  ■ ---- -------- - -....—
1 Elementos da Fachada

| 7ZZ 1
TOTAL 825,57

5 PISO 1 4 J_____

| SUBTTEM DESCRIÇÃO UNIO 1 QUANT

CONCRETO MOLDADO TN LOCO' FCK ACtM/ ■L .....*L.
[descrTçÃc) [ QUANT ÍRÊÃ ESP COMP. LARGURA TOTAL

Bloco Admirstraçac
interno •

1 Acesso Frontei----------------------------------------------
BW ________ ' ___________________ 1---

I----- " Bloco Gahtnah» ■4....... *— 4-------------------- "I1 " r‘ ’ 1 1

......... ......... ~- ------------------------------ ■1 i. 1 i , ffigim.,», | ■ 'gjg----- 4-^- 1

-----------------------------
.....■

■ ■■Ãw...., .,..1». -f— mAwm—»■■» ■ . .......... ....
4-v-

O 41

1
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tF
OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO ADMINISTRATIVO DO MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE
FONTE DOS PREÇOS: SE INFRA 027.1 COM DESONERAÇÃO <
ENCARGOS SOCIAIS: 85.20% (HORISTA) • 48.69% (MENSAUSTAS) / í
BDI 26.00%

TOTAL 312,28
F SUBITEM DESCRIÇÃO , i UNID.I QUANT.

i/IDRO TRANSPARENTE LISO 4mm P/ DIVISÓRIAS EM GERAL
[descrição AREA ALTURA | COMP. LARGURA 1 TOTAL

Bloco Adrntnistraçáo

tzZZÍ
3k>.u Gabinete

I" ' 1 1 ' 'f

I I
TOTAL 145.07

| SUBITEM 1 DESCRIÇÃO ................— ■■li UNID.I QUANT.
DIVISÓRIA DF GRANITO CINZA F=2cm

[ DESCRIÇÃO) AREA ALTURA COMP. LARGURA | TOTAL

DIVISÓRIAS RW
DIVISÓRIAS BW
DIVISÓRIAS BW

tZTZJ DIVISÓRIAS BWt 1 DIVISÓRIAS BW

■ m • HIN alMIl «J ---------------------1 TOTAL 12,41
9 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS [

SUBITEM DESCRIÇÃO UNID.I QUANT. |
BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA

DESCRIÇÃO QUANT 1 ALTURA ] COMP. LARGURA i * TOTAL
Bloco Administração
Bloco Gabncic
Bloco BW/Copa

TOTAL 12,00 |
[ SUBITEM DESCRIÇÃO UNID 1 QUANT.

BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. ~ 2cm

[descrição QUANT | ALTURA ] COMP. LARGURA TOTAL
Bioco Admmtstraçao WC
Bloco GaHnete
Bioco BW/Cooa

TOTAL « 4,20
SUBITEM DESCRIÇÃO ... . ___________ _____ _______ UNID. QUANT.

CUBA DE LOUÇA BRANCA DE SOBREPOR, D-41CM. S/ TORNEIRA

| DESCRIÇÃO QUANT ALTURA COMP. LARGURA TOTAL [
Bií>::o Administração wc 1^00

Bloco BW/CÓpa
TOTAL 11,00

SUBITEM DESCRIÇÃO F............ ...
_______ ______

11 1 1 ■ ■ ■■ 1 ’ : 1 1 ‘ UNID. QUANT.
ItORNEIRA DE FECHAMENTO AUTOMÁTICO

| DESCRIÇÃO QUANT ALTURA COMP. LARGURA L . ...... TOTAL
Bioco Aomtristraçao
Bloco Gabinete
Bloco BW/Ccpa

TOTAL 11,00
SUBITEM DESCRIÇÃO L___________ 1 UNID. I QUANT.__

REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= I5mm (1/T)

DESCRIÇÃO QUANT AREA | EXTENSÃO í LARGURA TOTAL
Bioco Admw iisiraçáo
Bkx:o Gabmete

| Bioco BW/Copa
TOTAL ■ 8,00

SUBITEM DESCRIÇÃO T----------- ..... .■......
J____ _______

1
1____________

]------------------- 1___________ 1UNIO.I. QUANT.

MICTORIO DE LOUÇA BRANCA
DESCRIÇÃC QUANT AREA 1 EXTENSÃO I LARGURA 1.......... TOTAL

Bloco BW/Cop*
TOTAL

SUBITEM DESCRIÇÃO i I UNID 1 QUANT.__ 1

DESCRIÇÃC) QUANT AREA 1 EXTENSÃO I LARGURA TOTAL |
Bloco BW/Copa

TOTAL 2,00
SUBITEM DESCRIÇÃO 1----------- j1 1 1 • .1_____JUNIP QUANT.

tanque oe louça C/COlUNA
[desçriçãc QUANT AREA 1 EXTENSÃO | LARGURA "a 1 TOTAL |

n ■ m 1 ■■! IIf - TÒÍAL 1.60
\l TM DESCRIÇÃO L........ -..........

T 1VHIO
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PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TU8O INOX P/WCS | 1

rEM I UNID.[ QUANT. |

TEM UNIDJ

TEM ] QUANT. '

TEM DESCRIÇÃO QUANT.

EXTENSÃO 1

temJ DESCRIÇÃO UNID. QUANT ’

TEM ] UNID. QUANT

TEM DESCRIÇÃO UNID. QUANT i

TEM DESCRIÇÃO UNID. QUANT. *

TEM (DESCRIÇÃO UN». QUANT

TEM [descrição UNID. QUANT.

ITEM [DESCRIÇÃO___________________________ 1 UNID. 1 QUANT '

| EXTENSÃO

TEM [DESCRIÇÃO | UNID.

| EXTENSÃO

ITEM iDESCR tCÀO 1 UNID. 1 QUANT.

1 EXTENSÃO

JTEM [DESCRIÇÃO 1 UNID 1 QUANT I

[ EXTENSÃO

ITEM 1 Of >C RIGAO ÍUNIO [ QUANT, 1


	CCF_000741.pdf



